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RESUMO: Este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento dos graduandos de Odontologia com relação aos 
materiais utilizados em restaurações classe II em dentes decíduos. A pesquisa foi realizada durante 7 meses com 
alunos do último ano de graduação (5º ano). Foi realizada uma visita inicial nas faculdades de Odontologia de um 
município do Nordeste Brasileiro e os alunos responderam um questionário contendo perguntas relacionadas à 
escolha dos materiais restauradores, suas propriedades e utilidades. Os dados coletados foram armazenados no 
programa Microsoft Office Excel 2016, sendo analisados com o auxílio do teste do qui-quadrado.  A resina composta 
(RC) foi material de escolha em paciente com baixo risco e baixa atividade de cárie com a presença da crista marginal 
(82,6%) e ausência de crista marginal (67,4%). Nos pacientes de alto riso e alta atividade, o cimento de ionômero de 
vidro convencional (CIV) foi indicado nas duas situações 65,2% e 84,8% respectivamente. Com relação as vantagens 
dos materiais a mais relatada pelos participantes com relação ao CIV foi liberação de flúor (100%) enquanto que para a 
RC foi a estética (84,1%). Por outro lado, a maior desvantagem do CIV estava relacionada a sinérese e embebição 
(75%) e da RC foi a contração de polimerização (83,7%). Pode-se concluir que os alunos têm conhecimento com 
relação aos materiais utilizados em restaurações classe II em dentes decíduos, assim como suas vantagens e 
desvantagens.  
PALAVRAS-CHAVE: Resina Composta; Ionômero de Vidro; Materiais Dentários; Odontopediatria. 
 
ABSTRACT: This study aimed to evaluate the knowledge of dentistry undergraduates regarding the materials used 
in class II restorations in deciduous teeth, as well as their advantages and disadvantages. The research was carried 
out during 7 months with students from the last year of graduation (5th grade). An initial visit was made at the 
dental schools of a municipality in Northeastern Brazil and the students answered a questionnaire containing 
questions related to the choice of restorative materials, their properties and utilities. The inclusion criteria were 
undergraduates in Dentistry, attending the last year of the said graduation. Students who had perhaps lost some 
discipline or locked the course were excluded from this study. The collected data were stored in the Microsoft Office 
Excel 2016 program, being analyzed with the help of the chi-square test. Composite resin (CR) was the material of 
choice in patients with low risk and low caries activity with the presence of the marginal crest (82.6%) and absence of 
marginal crest (67.4%). In patients with high laughter and high activity, conventional glass ionomer cement (IVC) 
was indicated in both situations 65.2% and 84.8% respectively. Regarding the advantages of the most reported 
materials by the participants in relation to the IVC was fluoride release (100%) whereas for CR was aesthetics 
(84.1%). On the other hand, the greatest disadvantage of IVC was related to syneresis and imbibition (75%) and CR 
was the contraction of polymerization (83.7%). It can be concluded that students have knowledge regarding the 
materials used in class II restorations in deciduous teeth, as well as their advantages and disadvantages.  
KEYWORDS: Composite resin; Glass Ionomer; Dental materials; Pediatric Dentistry. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente a doença cárie apresenta um novo conceito, considerada uma doença 

biofilme-açúcar dependente (BOWEN, 2016), está associada à formação do biofilme 

cariogênico maduro, formado pela interação de bactérias específicas com os constituintes 

da dieta (BOWEN, 2002). A desorganização do biofilme impede a progressão dessa 

doença e pode ser realizada pela ação mecânica e/ou química (LÖE & SILNESS, 1963; 

KUMAR & GREEN, 2005). Quando esses métodos não são aplicados adequadamente, 

ocorre a instalação de lesões cariosas e o preparo da cavidade pode ser necessário, 

devendo ser limitado a remoção do tecido cariado (MURDOCH-KINCH & MCLEAN, 

2003). Desta forma, o uso de materiais restauradores adesivos permite maior 

conservação da estrutura dentária, não necessitando da remoção de tecido dentário sadio 

para retenção mecânica do material, como ocorre com o amálgama de prata (KHALAF, 

2014; PIRES et al., 2018).    

Apesar de o amálgama ter sido amplamente utilizado na odontologia 

restauradora, hoje é apontado como material de toxicidade alta por conter mercúrio em 

sua composição, além de necessitar de preparos cavitários para promover a sua retenção, 

o que pode ocasionar uma maior perda de estrutura dental. Por esses motivos seu uso 

está sendo reduzido (PIRES et al., 2018; SANTOS, DIAS, SANTOS, 2016). A 

necessidade estética, tamanho da lesão cariosa, risco e atividade de cárie do paciente, são 

fatores importantes para a escolha do material restaurador (SILVA, 2011). 

Dentre os materiais disponíveis no mercado, o cimento de ionômero de vidro 

(CIV) pode ser usado para restaurações em casos de pacientes com alto risco e alta 

atividade de cárie, como também em casos onde não haja necessidade de um material 

com maior resistência ao desgaste (SILVA, 2011; BACCHI, BACCHI, ANZILIERO, 

2013). O CIV apresenta efeito anticariogênico e remineralizante por causa de sua 

liberação contínua de flúor (SILVA, 2011; BILLINGTON, WILLIAMS, PEARSON, 

2006), biocompatibilidade (SIDHU, SCHMALZ, 2001) e aderência química com a 

estrutura dental (YOSHIDA et al., 2000), o que permite sua indicação como material 

restaurador. Entretanto, como desvantagem, existe o risco de apresentar alterações 

dimensionais devido a sinérese e embebição (SILVA, 2011). 
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A resina composta é amplamente utilizada em restaurações estéticas, devido à 

crescente busca por um sorriso harmônico aliado a um desempenho funcional adequado. 

Ocupa lugar de destaque na aplicação clínica, em consequência da estética favorável, 

facilidade de manuseio, propriedades mecânicas satisfatórias, boa a adesividade ao 

esmalte, além de possuir uma variedade de diferentes cores, opacidade e translucidez, 

promovendo reprodução e estabilidade da cor (MICHELON et al., 2009; CATELAN et 

al., 2010; VERAS et al., 2015). No entanto, esse material pode apresentar problemas 

inerentes à contração de polimerização, que ocorre durante a conversão molecular de 

monômeros em polímeros, gerando uma falha da interface dente-restauração 

(FERRACANE, 2005; SADOWSKY, 2006). 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o conhecimento dos 

graduandos de Odontologia com relação aos materiais utilizados em restaurações classe 

II em dentes decíduos, assim como suas vantagens e desvantagens.   

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo quanti-qualitativo, sendo este aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário Tiradentes -AL (CAAE 

17716819.3.0000.5641). A pesquisa foi realizada com alunos do último ano de graduação 

em Odontologia na cidade de Maceió-AL, compreendendo um período de sete meses, de 

junho de 2019 a janeiro de 2020.  

Foi realizada uma visita inicial em três faculdades:  Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL), Centro de Estudos Superiores de Maceió (CESMAC) e Centro 

Universitário Tiradentes (UNIT-AL), na qual foi explicado aos coordenadores o 

objetivo da pesquisa. Em um segundo momento foi realizada uma reunião nas referidas 

instituições, mostrando aos voluntários da pesquisa como seria realizado o estudo, 

solicitando a autorização dos mesmos por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).  

Após a assinatura do TCLE foi iniciada a coleta de dados com os voluntários da 

pesquisa. Os alunos responderam ao questionário (Figura 1) contendo perguntas 

relacionadas à escolha dos materiais restauradores, suas propriedades e utilidades.  
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Figura 1: Questionário realizado com os alunos. 

Idade:____ Gênero: F ( ) M ( ) Universidade:_______________ Período: 9° ( ) 10° ( )  

Já perdeu alguma disciplina? ( ) sim ( ) não Já trancou o curso? ( ) sim ( ) não 

*Siglas: Resina Composta=RC e Cimento de Ionômero de Vidro = CIV 

1. Qual material restaurador você usa para restauração classe II em dentes decíduos SEM 
envolvimento da crista marginal (paciente de baixo risco e baixa atividade de cárie)? 

( ) RC     ( ) CIV convencional 

2. Qual material restaurador você usa para restauração classe II em dentes decíduos COM 
envolvimento da crista marginal? (paciente de baixo risco e baixa atividade de cárie)? 

( ) RC     ( ) CIV convencional  

3. Qual material restaurador você usa para restauração classe II em dentes decíduos SEM 
envolvimento da crista marginal (paciente de alto risco e alta atividade de cárie)? 

( ) RC     ( ) CIV convencional 

4. Qual material restaurador você usa para restauração classe II em dentes decíduos COM 
envolvimento da crista marginal (paciente de alto risco e alta atividade de cárie)? 

( ) RC     ( ) CIV convencional 

5. Qual(is) a(s) maior(es) vantagem(ns) do CIV convencional? 

(  ) Biocompatibilidade (  ) Liberação de flúor (  ) Baixo coeficiente de expansão térmica 

(  ) Estética favorável (  ) Remineralização do tecido dental sadio 

6. Qual(is) a(s) pior(es) desvantagem(ns) do CIV convencional? 

( ) Baixa resistência ao desgaste ( ) Textura superficial rugosa ( ) Sinérese e embebição 

( ) Menor estética que a resina composta ( ) Alto tempo de presa 

7. Qual(is) a(s) maior(es) vantagem(ns) da RC? 

(  ) Estética favorável (  ) Adesão às estruturas dentárias (  ) Preparo conservador 

(  ) Boas propriedades mecânicas 

8. Qual(is) a(s) pior(es) desvantagem(ns) da RC? 

(  ) Sensibilidade técnica (  ) Contração de polimerização (  ) Infiltração marginal 

(  ) Coeficiente de expansão térmica diferente da estrutura dental 

9. Em relação ao tempo, é possível que uma restauração de RC dure o mesmo tempo que uma de CIV 
convencional? 

( ) Sim ( ) Não   
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As respostas foram mantidas em sigilo, para preservar a identidade dos 

voluntários, que responderam às perguntas individualmente e sem limitação de tempo. 

Os critérios de inclusão foram graduandos em Odontologia, obrigatoriamente, cursando 

o último ano da referida graduação. Alunos que por ventura tinham perdido alguma 

disciplina ou trancado o curso foram excluídos desse estudo.  

Os dados coletados foram armazenados em um banco de dados por meio do 

programa Microsoft Office Excel 2016. As análises estatísticas foram realizadas no 

programa SPPS versão 22, utilizando o teste do qui-quadrado com base em variáveis de 

múltipla escolha e análise de percentuais.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram entrevistados 89 graduandos em Odontologia e após a análise dos 

critérios de inclusão e exclusão, 46 questionários foram considerados como elegíveis 

para o estudo.  

O teste do qui-quadrado não revelou diferença estatística significante com 

relação ao melhor material restaurador usados para restauração classe II de dentes 

decíduos, com ou sem envolvimento da crista marginal, independe do risco e atividade 

de cárie dos pacientes (p > 0,05). 

Por outro lado, a análise de percentuais revelou que:   

- Para pacientes de baixo risco e baixa atividade em restaurações classe II com 

envolvimento da crista marginal (82,6%) e sem envolvimento da crista marginal (67,4%) 

a RC foi material mais indicado. No entanto, em pacientes com alto risco e alta atividade 

o CIV foi mais indicado nas duas situações 65,2% (envolvimento da crista marginal) e 

84,8% (sem envolvimento da crista marginal).  

- Com relação as vantagens do CIV, a liberação de flúor foi considerada a mais 

importante por todos os participantes (100%) e para a RC foi a estética (84,1%), já a 

maior desvantagem do CIV foi a sinérese e embebição (75%) e da RC foi a contração de 

polimerização (83,7%). A maioria dos entrevistados (63,04%) consideram que as 

restaurações de RC duram mais tempo do que as de CIV. As tabelas 1 a 4 apresentam as 

vantagens e desvantagens dos materiais restauradores analisados nesse estudo.  
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Quadro 1: Porcentagem das vantagens do CIV convencional. 

Vantagens CIV convencional % entre os alunos 

Biocompatibilidade 72,7% 
Liberação de flúor 100% 

Baixo coeficiente de expansão 
térmica 

22,7% 

Estética favorável 6,8% 
Remineralização do tecido dental 

sadio 
18,2% 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quadro 2: Porcentagem das desvantagens do CIV convencional. 

Desvantagens CIV convencional % entre os alunos 

Baixa resistência ao desgaste 54,5% 
Textura superficial rugosa 18,2% 

Sinérese e embebição 75,0% 
Menor estética que a resina 

composta 
61,4% 

Alto tempo de presa 11,4% 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quadro 3: Porcentagem das vantagens da RC. 

Vantagens RC % entre os alunos 

Estética Favorável 84,1% 
Adesão as estruturas dentárias 65,9% 

Preparo conservador 70,5% 
Boas propriedades mecânicas 65,9% 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quadro 4: Porcentagem das desvantagens da RC. 

Desvantagens RC % entre os 
alunos 

Sensibilidade técnica 27,9% 
Contração de polimerização 83,7% 

Infiltração marginal 44,2% 
Coeficiente de expansão térmica diferente de 

estrutura dental 
16,3% 

 

O CIV apresenta diversas propriedades que o torna favorável para a aplicação em 

crianças, incluindo: ligação química ao esmalte e dentina, coeficiente de expansão 

térmica semelhante à da estrutura dentária, biocompatibilidade, captação e liberação de 

flúor e diminuição da sensibilidade à umidade quando comparada às resinas 
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(AMERICAN ACADEMY OF PEDIATRIC DENTISTRY, 2019; HASSAN, 2020). Os 

alunos que participaram dessa pesquisa mostraram conhecer a indicação desse material, 

uma vez que para os pacientes de alto risco e alta atividade de cárie o material escolhido 

foi o CIV convencional independente do envolvimento da crista marginal. As 

propriedades do CIV como biocompatibilidade e liberação de flúor foram apontadas 

como as principais vantagens pelos alunos e isso também é reportado na literatura, pois 

esse material atua diretamente na remineralização e na inibição de streptococcus do 

biofilme adjacente, podendo paralisar o processo da doença cárie (CARRARA, ABDO, 

SILVA, 2001; PELLEGRINETTI et al., 2005; SILVA, 2011). 

Os alunos apontaram como principais desvantagens do CIV convencional a 

sinérese e embebição, baixa resistência ao desgaste e estética desfavorável, o que também 

foram relatados em outros estudos (MURDOCH-KINCH & MCLEAN, 2003; PIRES et 

al., 2018). A Academia Americana de Odontopediatria (American Academy of Pediatric 

Dentistry - AAPD) recomenda o CIV convencional em restaurações classe I e classe II 

de molares decíduos sem envolvimento da crista marginal, porém em restaurações classe 

II com envolvimento do da crista marginal é recomendado o CIV modificado por resina 

(CHADWICK, EVANS, 2007; SILVA, 2011; AMERICAN ACADEMY OF 

PEDIATRIC DENTISTRY, 2019). Isso pode ser justificado devido ao tempo médio de 

duração desse material ser menor (QVIST, 2004), devido à baixa resistência ao desgaste 

(BACCHI, BACCHI, ANZILIERO, 2013). Nesse trabalho, apesar da indicação ser 

menor, alguns alunos consideram indicar o CIV convencional mesmo em restaurações 

classe II com envolvimento da crista marginal em pacientes de alto risco e alta atividade, 

isso pode ter ocorrido porque eles consideraram que a liberação de flúor seria mais 

favorável para os pacientes, apesar da menor resistência ao desgaste. 

Sabe-se que a RC apresenta crescente aumento em sua utilização, devido à 

evolução dos sistemas adesivos e a grande procura dos pacientes por procedimentos 

estéticos, além disso, apresentam evidências de sucesso a longo prazo. Esse material é 

muito utilizado na Odontologia como material restaurador e selante de fóssulas e 

fissuras, devido a maior preservação de estrutura dentária (CATELAN et al., 2010; 

COSTA, CZERNAY, VIEIRA, 2010; KWON, FERRACANE, LEE, 2012). Os 

resultados desse estudo demonstraram que a RC é o material de eleição para pacientes 

de baixo risco e baixa atividade em restauração classe II em dentes decíduos, com ou sem 



CONHECIMENTO DOS GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA SOBRE MATERIAIS UTILIZADOS PARA 
RESTAURAÇÕES CLASSE II EM DENTES DECÍDUOS 

 
KNOWLEDGE OF DENTISTRY UNDERGRADUATES ON MATERIALS USED FOR CLASS II RESTORATIONS IN 

DECIDUOUS TEETH 
 

LINS, Carla Lúcia Santos Lins; Teixeira, Mayara Cristien Soares; Batista, Thayne Pereira; SILVA, Douglas Ferreira da; 
ROMÃO, Dayse Andrade; NEMEZIO, Mariana Alencar 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 6, n. 2; p. 2324-2334, abr./jun. 2021. 

Página | 2331 

envolvimento da crista marginal. As principais vantagens apontadas foram estética 

favorável, adesão às estruturas dentárias, preparo conservador e boas propriedades 

mecânicas, essas características também foram encontradas por outros autores 

(MICHELON, 2009; COSTA, CZERNAY, VIEIRA, 2010; KWON, FERRACANE, 

LEE, 2012). 

Os alunos responderam que as principais desvantagens da RC são principalmente 

a contração de polimerização e infiltração marginal. Esses achados também foram 

considerados por outros autores, que explicaram que a contração de polimerização pode 

provocar microinfiltrações na interface dente/restauração, ocasionando irritação pulpar, 

sensibilidades pós-operatórias e lesões cariosas secundárias (COSTA, CZERNAY, 

VIEIRA, 2010; KWON, FERRACANE, LEE, 2012; FERNANDES et al., 2014; 

MEYFARTH et al., 2018). Assim, relacionando as desvantagens da RC, foi visto que o 

CIV apresenta melhor desempenho clínico quanto à ocorrência de lesões cariosas 

secundárias (DIAS et al., 2018).    

Em relação a longevidade, a maioria dos entrevistados consideram que as 

restaurações de RC duram mais tempo quando comparadas com o CIV convencional. 

Informações encontradas na literatura mostram que as propriedades físicas e químicas 

da RC são responsáveis por proporcionar maior durabilidade da restauração 

(MICHELON et al., 2009; FERNANDES et al., 2014; MEYFARTH et al., 2018). 

Entretanto, a revisão sistemática e meta-análise de Dias et al., (2018) mostra que há uma 

grande semelhança entre os dois materiais quanto a sua longevidade, e que isso 

representa uma grande relevância clínica, permitindo liberdade de escolha aos 

profissionais e a análise de outros fatores além do material, como comportamento da 

criança e possibilidade de isolamento absoluto.  

Outros estudos que aplicaram a metodologia similar a essa obtiveram resultados 

variados. Nos estudos de Guelmann et al., (2001) e Lee Pair et al., (2004) o amálgama foi 

o material restaurador de escolha, entretanto, observa-se que os estudos foram 

realizados há algum tempo, sendo que este material restaurador está caindo em desuso. 

Ainda, Motisuki et al., (2005) cita que materiais estéticos são os preferíveis em escolas de 

Odontologia do Brasil, diferindo da América do Norte, onde o amálgama recebe grande 

destaque.  
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Uma limitação encontrada no presente estudo foi a rejeição de alguns alunos em 

responder o questionário aplicado. Além disso, os achados deste estudo podem não ser 

generalizados o suficiente para se aplicar a todos os graduandos das faculdades incluídas, 

mas representa uma percepção inicial e contribuição científica através dos resultados 

obtidos.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que os alunos têm conhecimento com relação aos materiais 

utilizados em restaurações classe II em dentes decíduos, assim como suas vantagens e 

desvantagens. Para pacientes de alto risco e alta atividade utilizam CIV e consideram a 

liberação de flúor como a principal vantagem. No oposto, estaria indicada a RC, em casos 

de baixo risco/atividade, sendo sua principal vantagem a estética. 
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